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OBJETIVOS 

Propiciar aos estudantes um maior aprofundamento de tópicos fundamentais da teoria microeconômica, tais 

como: formação de preços em mercados perfeitos e imperfeitos e analisar a evolução da teoria 

macroeconômica, tendo como eixo principal o papel dos fatores fiscais e monetários na determinação do 

produto e emprego e discutir algumas implicações destas para a análise da inflação e das políticas 

monetárias.  

EMENTA 

Estruturas de mercado e formação de preços. Mercados com informações assimétricas. Externalidades e 

Bens Públicos. Teorias Macroeconômicas: os modelos neoclássico, keynesiano, da síntese neoclássica, 

novo-keynesino, pós-keynesiano e da abordagem do excedente. Política fiscal.Moeda, inflação e política 

monetária. Regimes cambiais e política monetária. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I –ESTRUTURAS DE MERCADO E FORMAÇÃO DE PREÇOS   

1. Formação de preços segundo os Economistas Clássicos(Smith, Ricardo e Marx) 

2. Formação de preçossegundo a Teoria da Concorrência Perfeita  

3. Formação de preços em regime de Monopólio 

4. Formação de preços em regime de Concorrência Imperfeita/Monopolística 

5. Formação de preços em regime de Oligopólio  

 

II – FALHAS DE MERCADOS 

1. Mercados com informações assimétricas 

2. Externalidades e Bens públicos 

 

III – TEORIAS MACROECONÔMICAS 

1. Keynes e o Modelo Neoclássico 

2. O Modelo da Síntese Neoclássica 

3. A teoria macroeconômica da Escola Monetarista 

4. A teoria macroeconômica dos Novos Clássicos  

5. A teoria macroeconômica dos Novos Keynesianos 

6. A teoria macroeconômica da Escola Pós-keynesiana 

7. A teoria macroeconômica da Abordagem do Excedente 

 

IV –A POLÍTICA FISCAL 

1. A execução orçamentária do governo: gastos do governo, impostos e déficits e superávits 

2. Política fiscal e macroeconomia: os gastos do governo, impostos e a macroeconomia 

3. Oendividamento do governo, o ônus da dívida do governo para as gerações futuras 

4. Os déficits orçamentários, a equivalência ricardiana, inflação e senhoriagem.  

 



V–MOEDA, INFLAÇÃO E POLÍTICA MONETÁRIA 

1. Inflação: Definição, origens e visões teóricas, efeitos da inflação 

2. Política Monetária: objetivos, instrumentos e eficácia 

3. Operacionalidade da política monetária: formação da taxa de juros 

4. Regime de metas de inflação, independência do Banco Central e Regra de Taylor 

5.         Regimes de metas cambiais 

6. Financeirização 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 

A disciplina será conduzida no período remoto emergencial conforme o disposto pela 

Resolução 009/2020 do CONEP-UFSJ de 19 de agosto de 2020 nas formas síncrona pelo GoogleMeet  

e pelo SIGAA de forma assíncrona a partir de aulas expositivas, discussões e ilustrações práticas sobre 

cada assunto e listas de exercícios e não poderão ser gravadas 

De acordo como o Art. 15 da Resolução 009/2020 §1° o registro da frequência do discente das 

atividades assíncronas se dará mediante o cumprimento das atividades propostas, sendo que o discente 

que não concluir 75% das atividades propostas será reprovado por infrequência.   

Será enviado um link para os alunos no dia 08 de setembro para o e-mail cadastrado no SIGAA. As 

aulas serão realizadas por meio de apresentação do conteúdo em slides e utilização de quadro para 

eventuais explicações. Espera-se que os alunos participem resolvendo os exemplos/exercícios 

propostos ao longo do conteúdo. Todos os materiais de aula serão enviados aos alunos por e-mail. 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação de desempenho na disciplina será feita mediante: 

• Realização de Listas de Exercícios (assíncronas). As listas devem ser feitas individualmente, a 

mão, e devem ser escaneadas ou fotografadas para as entregas por via eletrônica, que ocorrerão 

sempre antes das aulas marcadas. 

• Estudo Dirigidos: devem ser realizados a mão, escaneados ou fotografados para serem entregues 

por via eletrônica. 

• Seminários (síncronos/assíncronos). Os seminários serão apresentados pelos discentes com base 

na literatura da disciplina, conforme será indicado pelos docentes. Eles poderão ser gravados ou 

apresentados durante às aulas, nas quais docentes e colegas poderão arguir. 
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